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Dez anos depois de
“ABruxa deBlair”,
Hollywood repete a
mesma fórmula, sema
mesmagraça, em
“Atividade
Paranormal”
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IB CASALCOMEopãoqueumdemônioamassounoterror“AtividadeParanormal”,filmequefazuso
deimagensgravadaspelosprópriospersonagensparatentarassustaroespectador

O
maior problema de
“AtividadeParanor-
mal” se chama “A
Bruxa de Blair”.
Lançado em 1999,

o filme dos irmãos Daniel Myrick
eEduardoSánchezfezsucesso ao
usar imagens supostamente reais
ecaptadaspelosprópriosprotago-
nistas para gerar calafrios na pla-
teia em uma trama simples de
terror. Dez anos depois, “Ativida-
de Paranormal” copia a proposta
edeixa a desejar pelo simples fato
de não ser nenhuma novidade.

Sim, o gênero de terror é o
que melhor sabe aproveitar as
deficiências das imagens digi-
tais, tendo provado isso em fil-
mes como “Cloverfiel - Mons-

tro” e “[REC]”. As limitações des-
se tipo de imagem, mais escuras
e com menos detalhes do que as
captadas em película, são ideais
para produções que querem as-
sustar ao sugerir mais do que
mostrar. As imagens tremidas e
a facilidade de mobilidade das
câmeras também ajudam ao atri-
buir a esses filmes um sentido
de urgência bem apropriado pa-
ra tramas sobre fantasmas e as-
sombrações.

Fraquezanarrativa
Mas tudo isso já foi discutido e
explorado pelos filmes anterio-
res, e “Atividade Paranormal”
perde o mote e tem que prender
a atenção da plateia apenas pela
história. E se esteticamente a
produção não traz nada de no-
vo, narrativamente a coisa de-
sanda graças à fraqueza da tra-
ma: um casal registra os fenôme-
nos que acontecem na mansão
onde moram. E pronto.

Graças, basicamente, à burri-
ce dos dois personagens, a tra-
ma vai se desenrolando da for-
ma menos interessante possí-
vel. Ela sofre pesadelos, ouve
barulhos estranhos e sente, des-

de criança, a respiração de algo.
Ele, a princípio, não leva a coisa
muito a sério e está mais preocu-
pado em registrar tudo no equi-
pamento de última geração que
comprou exatamente para ten-
tar desvendar o mistério.

Mesmo noite após noite os
dois sofrendo com manifesta-
ções cada vez mais fortes, eles
não arredam o pé da mansão. A

desculpa de que os acontecimen-
tos irão aonde ela for não con-
vencem e é repetida à exaustão
para tentar convencer o especta-
dor da inércia dos personagens,
que, assim como em “A Bruxa de
Blair”, mais uma vez, têm os
mesmos nomes dos atores que
os protagonizam.

Se enquanto história o filme
deixa a desejar, já que os sustos

são poucos e, em quase uma
hora e meia de filme, quase na-
da acontece, enquanto cinema
“Atividade Paranormal” não
tem muito a dizer. As imagens
cruas e a edição abrupta cansam
na medida em que a proposta da
produção não se sustenta. Nem
mesmo a discussão em torno da
nossa atual obsessão por regis-
trar tudo empolga (hoje em dia,

para as novas gerações, parece
ser mais relevante registrar os
acontecimentos e jogá-los na in-
ternet para que o máximo de
pessoas os acesse do que pro-
priamente fazer parte deles).
“Cloverfiel - Monstro” já explo-
rou o tema com mais proprieda-
de e talento. Falta a “Atividade
Paranormal” um sentido.

Quando o final de “Atividade
Paranormal” chega, a sensação
que fica é que você já viu aquilo
antes. E da primeira vez foi bem
mais divertido. Mais do que um
sucesso fílmico, “Atividade Para-
normal” se sair melhor como
uma boa estratégia de marke-
ting, vendido, basicamente, por
meio do boca-a-boca. E até nisso
o filme remete à “A Bruxa de
Blair”, que, há 10 anos, pratica-
mente inaugurou a era da inter-
net como ferramenta de divulga-
ção cinematográfica. o
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